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RESUMO 

O IFAM-CMC é referência pela qualidade de ensino, nos vários níveis e modalidades que se ocupa. 

Visando a inclusão de estudantes deficientes auditivos, o instituto oferece oportunidades para ingresso 

e permanência desses alunos. Após o ingresso, deparam-se com um nível de ensino com características 

tradicionais, diferente do oferecido pelas escolas que cursavam o ensino fundamental. Muitas vezes 

originários da rede pública estadual, sentem dificuldade em acompanhar os conteúdos inerentes, e isso 

provoca baixo-rendimento escolar dos alunos. O presente trabalho foi realizado para minimizar essas 

dificuldades no âmbito da disciplina de Física, tida como complexa para maioria dos alunos. Muitos 

ao entrarem em contato com o estudo desta disciplina, ficam confusos em compreender seus tópicos 

pela falta de base em Ciências e matemática. As aulas foram desenvolvidas por meio de métodos de 

ensino que facilitaram o aprendizado, pois buscamos subsidiar aos alunos que possuem limitações 

auditivas, o suporte para interpretação de variáveis físicas e resolução de problemas. Houve o 

acompanhamento de intérpretes disponibilizados pela instituição no decorrer das aulas, para que fosse 

possível a melhor comunicação entre os alunos e os envolvidos na ministração das aulas. Analisamos 

as listas de exercícios que os professores passavam para esses alunos, e através dessas análises, os 

conteúdos referentes às atividades desenvolvidas em sala de aula, e foram transmitidos aos alunos de 

acordo com seu grau de dificuldade. Anteriormente as avaliações, eram realizadas a seleção de 

questões e conteúdos, que possivelmente poderiam ser escolhidos pelo professor na avaliação, com 

uma resolução detalhada das questões.  Porém, foi notado a grande dificuldade dos alunos com a 

matemática. Após uma reunião com o orientador do projeto, ficou decidido que as aulas seriam 

divididas para as disciplinas de Física e Matemática. O projeto desenvolvido, não foi só um 

nivelamento para os alunos, mas também para todos os que participaram dele pois, como o interprete, 

podemos aprender cada um de sua maneira devido a execução das atividades em conjunto. 

Inicialmente, os alunos tinham muita dificuldade, que chegávamos a ficar assustados com isso, como 

em operações matemáticas que deveriam ter aprendido no 6º ano e, nós ajudamos a sanar essas 

dificuldades aos poucos. Nas ultimas aulas ministradas, foi gratificante ver aqueles alunos deficientes 

auditivos que tinham dificuldades em fazer multiplicações simples, resolver questões de funções de 

segundo grau completas, sozinhas no quadro. Para nós, a prova de que conseguimos atingir esses 

alunos com o nosso trabalho, se deu na última semana do projeto, quando uma aluna chegou sorrindo 

e fez gestos para o interprete, então este disse “ela tá dizendo que ficou com média 8 em Matemática e 

Física”, e isso pode ser confirmado mais tarde nos boletins dos alunos.  
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